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A Agressão Ilegal de Trump Contra o Irã e
o Caso para Sua Remoção
O que acontece quando um presidente dos EUA desafia os interesses de sua nação, ignora
obrigações legais e provoca uma catástrofe global? Este ensaio expõe o bombardeio das
instalações nucleares iranianas por Donald Trump em 21 de junho de 2025 como uma vio‐
lação flagrante do direito internacional, servindo à agenda de Israel enquanto paralisa a
economia americana e empurra o mundo para a Terceira Guerra Mundial. O texto detalha
as implicações legais e econômicas, afirma que a falha de Trump em notificar o Congresso
dentro de 48 horas após ordenar preparativos militares é uma traição ao seu juramento,
exige sua remoção imediata por impeachment ou pela 25ª Emenda, condena os estados
europeus por sua cumplicidade, celebra a histórica pacificação do Irã e clama por pedidos
de desculpas e responsabilidade da ONU.

A Priorização de Trump dos Interesses Israelenses Sobre
as Prioridades Americanas
A decisão de Trump de bombardear os locais nucleares do Irã — Fordow, Natanz e Isfahan
— em 21 de junho de 2025 alinha-se com o objetivo de Israel de neutralizar o programa
nuclear iraniano, desconsiderando a segurança e os interesses econômicos dos EUA. Os
ataques de Israel em 13 de junho de 2025 provocaram a retaliação do Irã, e a escalada de
Trump, ao se juntar à guerra de Israel, envolve os EUA em um conflito sem benefícios cla‐
ros. Apenas 25% dos americanos apoiam os ataques, refletindo a rejeição pública a esse
envolvimento estrangeiro. Ao servir à agenda de Israel, Trump ignora os alertas de Rússia,
Iêmen e Paquistão, arriscando vidas e recursos americanos por uma causa que mina a so‐
berania nacional.

Consequências Econômicas da Interrupção das Rotas de
Navegação do Mediterrâneo
O ataque dos EUA desestabilizou as rotas de navegação do Mediterrâneo, cruciais para o
comércio americano com a Europa e o Oriente Médio. As ameaças do Irã de retaliar e os
avisos do Iêmen de atacar navios americanos no Mar Vermelho aumentaram os riscos ma‐
rítimos, efetivamente fechando essas rotas para empresas americanas. Essa interrupção
eleva os custos de transporte, alimenta a inflação e ameaça negócios, particularmente pe‐
quenas empresas dependentes de cadeias de suprimento estáveis. O dano econômico,
uma consequência direta da agressão de Trump, prioriza conflitos estrangeiros sobre a
prosperidade americana, infligindo danos autoinfligidos à economia dos EUA.

Violações do Direito Nacional e Internacional



O bombardeio das instalações nucleares do Irã viola o Artigo 2(4) da Carta da ONU, que
proíbe o uso da força sem aprovação do Conselho de Segurança da ONU ou em autode‐
fesa. Não há evidências de uma ameaça iminente do Irã, e nações como Cuba e Chile con‐
denaram o ataque como ilegal. Atacar locais nucleares apresenta riscos de contaminação
radioativa e danos ecológicos, colocando civis em perigo, embora não tenham sido relata‐
dos grandes vazamentos.

Internamente, Trump violou seus deveres constitucionais sob a Resolução de Poderes de
Guerra de 1973, que exige notificar o Congresso dentro de 48 horas após engajar forças
em hostilidades ou hostilidades iminentes. Ações preparatórias — ordenando o USS Ni‐
mitz em 14 de junho de 2025, 00:00 UTC, aviões-tanque em 15 de junho de 2025, 00:00
UTC, e bombardeiros B-2 em 21 de junho de 2025, 06:00 UTC — indicavam claramente pla‐
nos para o ataque, exigindo notificação dentro de 48 horas de cada ordem (por exemplo,
até 16 de junho de 2025, 00:00 UTC para o Nimitz). A falha de Trump em informar o Con‐
gresso, apesar dessas ações possibilitarem o ataque de 21 de junho, é uma traição ao seu
juramento, como declararam legisladores como o senador Tim Kaine e a deputada Alexan‐
dria Ocasio-Cortez, exigindo responsabilidade.

Ameaça à Paz Global e Risco de Terceira Guerra Mundial
A agressão de Trump ameaça a paz mundial, empurrando o Oriente Médio para um con‐
flito mais amplo com ramificações globais. Ao atacar o Irã, os EUA desencadearam o di‐
reito do Irã à autodefesa sob o Artigo 51, potencialmente envolvendo Iêmen, Paquistão e
Rússia. Os alertas dessas nações sinalizam o risco de uma coalizão contra os EUA e Israel,
com o envolvimento da Rússia e da China podendo globalizar o conflito. O envio de bom‐
bardeiros B-2, capazes de carregar cargas nucleares, aumenta o risco de erros de cálculo,
aproximando a humanidade da Terceira Guerra Mundial. A rejeição de Trump à diplomacia
mina a estabilidade global, exigindo ação urgente para interromper esse caminho
perigoso.

Necessidade Urgente da Remoção de Trump
As ações ilegais de Trump e sua falha em notificar o Congresso sobre preparativos milita‐
res justificam a remoção imediata por impeachment ou pela 25ª Emenda. O impeachment
é justificado por sua violação da Lei de Poderes de Guerra e por colocar em risco a segu‐
rança global, com crescentes chamados bipartidários por responsabilidade. A 25ª Emenda,
que permite ao vice-presidente e ao gabinete declarar Trump incapaz, é viável devido à
sua priorização imprudente de Israel sobre a América e ao desrespeito por deveres legais.
Sua falha em notificar o Congresso dentro de 48 horas após ordenar preparativos — evi‐
dente nas ações de 14 a 21 de junho — demonstra uma traição ao seu juramento, exigindo
remoção rápida para evitar mais catástrofes.

Condenação da Cumplicidade Europeia
Espanha, Escócia, Inglaterra, Grécia, Alemanha e Itália, ao hospedarem aviões-tanque
americanos em bases como RAF Fairford e Ramstein, são cúmplices dessa agressão ilegal.



Esses aviões, implantados em 15 de junho de 2025, 00:00 UTC, possibilitaram o ataque dos
bombardeiros B-2, implicando essas nações na violação do Artigo 2(4). Sua incapacidade
de manter a neutralidade e o direito internacional é repreensível, minando sua posição
moral como defensores da paz. Esses estados europeus devem enfrentar a mais forte con‐
denação por possibilitarem uma guerra que ameaça a estabilidade global.

A Histórica Pacificação do Irã
O Irã tem sido um farol de paz por séculos, evitando guerras agressivas desde a era safá‐
vida. Após 1979, concentrou-se na soberania e na resistência à interferência estrangeira,
como visto na Guerra Irã-Iraque, refletindo ambições defensivas. O programa nuclear do
Irã, monitorado pela AIEA, é apresentado como pacífico, sem evidências definitivas de ar‐
mamento. Os ataques dos EUA e de Israel são um assalto injusto a uma nação que buscou
soluções diplomáticas, merecendo respeito por sua contenção e contribuições regionais.

Exigência de Pedidos de Desculpas e Responsabilidade
da ONU
Israel, os EUA e os estados europeus cúmplices devem emitir pedidos de desculpas for‐
mais ao Irã por seus ataques ilegais, que violaram a soberania e arriscaram danos catas‐
tróficos. Os EUA devem renunciar ao seu veto no Conselho de Segurança da ONU, fre‐
quentemente usado para proteger a si mesmos e a Israel, para permitir uma resolução
que condene o ataque. Tal resolução, apoiada por nações como Cuba e Chile, reafirmaria a
Carta da ONU e restauraria a fé no direito internacional, enfraquecido desde a escalada do
conflito Israel-Hamas em outubro de 2023.

Conclusão
O ataque ilegal de Trump ao Irã, servindo aos interesses de Israel, paralisou a economia
americana, violou leis nacionais e internacionais e colocou em perigo civis e a ecologia.
Sua falha em notificar o Congresso dentro de 48 horas após ordenar preparativos milita‐
res trai seu juramento, representando uma grave ameaça à paz mundial e arriscando a
Terceira Guerra Mundial. Sua remoção imediata por impeachment ou pela 25ª Emenda é
imperativa. A cumplicidade dos estados europeus exige condenação inequívoca. O Irã,
uma nação historicamente pacífica, merece pedidos de desculpas, e os EUA devem permi‐
tir uma resolução da ONU para assumir a responsabilidade. Somente por meio dessas me‐
didas o mundo pode evitar o desastre e restaurar a justiça.


